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INTRODUÇÃO
O Departamento de Educação e Cultura (DEC), na qualidade de Secretaria Técnica da Comissão Interamericana de Cultura (CIC), tem a satisfação de apresentar este relatório, que examina o andamento do cumprimento da Lista de Atividades Prioritárias aprovadas na Reunião Ministerial de Montreal, Canadá, em novembro de 2006, e das medidas adotadas na Terceira Reunião Ordinária da CIC, realizada em Washington, D.C., em 2 e 3 de outubro de 2007.

ANTECEDENTES
Embora a cultura e a promoção da diversidade cultural tenham sido uma constante na Organização dos Estados Americanos desde o início de suas atividades, o papel da cultura na década passada foi reformulado para salientar a diversidade cultural e o desenvolvimento. Essa reformulação da cultura no âmbito da OEA foi incentivada pelo processo de Cúpulas, iniciado em Miami em 1994, e pelo Protocolo de Manágua que, em 1997, reformou a Carta da OEA e redefiniu a missão da Organização no campo da cooperação interamericana para o desenvolvimento mediante a criação do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI). 

Dando seqüência a esse processo, foram realizadas três Reuniões Ministeriais de Cultura: Cartagena, Colômbia, 2002; Cidade do México, México, 2004; e Montreal, Canadá, 2006. Foi aprovado um plano de ação na reunião realizada em Cartagena das Índias, Colômbia, em  12 e 13 de julho de 2002, que solicitou a criação "no âmbito e estatuto do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral, uma Comissão Interamericana de Cultura, integrada pelos representantes designados pelos Estados membros, a fim de permitir e facilitar o intercâmbio em questões de política e diversidade cultura". 

A primeira reunião da CIC teve lugar na Cidade do México, México, em 4 e 5 de setembro de 2003.

A segunda reunião da CIC, realizada em 2005, delegou às Autoridades a responsabilidade de elaborar um plano de trabalho, posteriormente aprovado pela CIC no plenário de uma reunião especial realizada em Washington, D.C.,  em 28 de março de 2006. 

A terceira reunião da CIC, em Washington, D.C., em 2 e 3 de outubro de 2007, examinou o andamento do plano de trabalho nas linhas prioritárias de ação aprovadas na Terceira Reunião Ministerial em 2006:
· preservação e proteção do patrimônio cultural;

· identidade, diversidade e dignidade;

· cultura, criação de trabalho decente e superação da pobreza;

· a cultura e o papel dos povos indígenas; e
· sistemas de informação cultural (prioridade transversal).
Essas atividades procuram consolidar a capacidade institucional dos Estados membros na área da cultura; promover a pesquisa e a análise da informação no setor cultural; fortalecer o diálogo e a cooperação horizontal no âmbito regional e hemisférico; aumentar a noção do impacto da arte e da cultura nas economias nacionais e no bem-estar social; e promover o trabalho e aumentar a visibilidade da CIC.


Atividades realizadas pela Secretaria Técnica desde a Terceira Reunião Ministerial

A Secretaria Técnica apoiou a CIC na realização de uma série de atividades destinadas à execução do Plano de Trabalho da CIC e da Lista de Atividades Prioritárias de Cultura. Algumas dessas atividades foram conduzidas com apoio parcial dos fundos restantes do chamado “Subfundo de Reserva” destinados à cultura (CP/RES. 831). A Secretaria Técnica colaborou estreitamente com o Presidente e as Autoridades na organização e realização da Terceira Reunião Ordinária da CIC em 2 e 3 de outubro de 2007 e das reuniões de planejamento de 18 e 19 de janeiro de 2007, 26 de junho de 2007, 28 e 29 de janeiro de 2008 e 15 e 16 de maio de 2008. A autorização para a utilização de fundos semente do Subfundo de Cultura
/ para a execução dessas atividades foi concedida pelas Autoridades da CIC nas reuniões de planejamento de 28 de março de 2006, 17 e 18 de agosto de 2006, 18 e 19 de janeiro de 2007, 26 de junho de 2007, 28 e 29 de janeiro de 2008, 15 e 16 de maio de 2008 e 17 de setembro de 2008. 
A Secretaria Técnica também desempenhou um papel de destaque no planejamento e coordenação das atividades e documentos da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, a ser realizada em Bridgetown, Barbados, em 20 e 21 de novembro de 2008.
A seção seguinte apresenta um relatório de andamento detalhado do Plano de Trabalho da CIC.

1. Preservação e proteção do patrimônio cultural

Essa prioridade tem por objetivo apoiar os esforços regionais por preservar e proteger o patrimônio cultural e histórico para as futuras gerações e promover a discussão de estratégias e experiências bem-sucedidas na prevenção do saque e do tráfico ilícito e na recuperação de bens culturais roubados. 

A proposta do projeto foi apresentada pelos Estados Unidos para promover um intercâmbio de idéias, experiências e informações sobre êxitos e oportunidades na proteção do patrimônio cultural, inclusive a prevenção do tráfico de objetos culturais e do saque de sítios culturais e a promoção de campanhas educativas que ofereçam uma estrutura para os compromissos em curso nesses programas
entre os países do Hemisfério. A proposta dispunha a realização de workshops sub-regionais para a América Central e a América do Sul. A Reunião Especial da CIC, em março de 2006, salientou o interesse na realização de um terceiro workshop para o Caribe.

Desde a Reunião Ministerial de Montreal foram realizados dois workshops sub-regionais sobre experiências na defesa do patrimônio regional.
a) “Estudos de caso sobre a proteção do patrimônio cultural”

O primeiro workshop, “Estudos de caso sobre a proteção do patrimônio cultural” para a sub-região da América Central foi realizado de 21 a 23 de março de 2007 na Cidade do México. O Centro de Patrimônio Cultural do Departamento de Estado dos Estados Unidos assumiu a condução da coordenação e execução desse evento, em consulta com o Governo do México (INAH e CONACULTA) e a Secretaria Técnica da OEA, com o objetivo de assegurar que se transformaria num modelo para os seminários subseqüentes sobre esse tema. O objetivo principal do workshop foi a consolidação da cooperação entre os países da América Central, o México e a República Dominicana na preservação do patrimônio cultural e na proteção de sítios arqueológicos e históricos contra o saque e o tráfico ilícito.

Até três profissionais de cada um dos seguintes países participaram: Belize, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Panamá e República Dominicana. O México, o país sede, também participou, bem como os Estados Unidos e a Colômbia, que divulgaram estudos de caso emblemáticos.

Os participantes recomendaram a aprovação de uma plataforma comum que possibilite que a identificação de bens culturais e históricos ajude na prevenção e combate do tráfico ilícito (como comunidade) e os preserve para as futuras gerações; a implementação de um registro cultural e histórico dos bens e o inventário dos países da sub-região para facilitar a identificação, conservação e proteção do patrimônio; e capacitação para os agentes aduaneiros e policiais mediante workshops, videoconferências e multimídia. Os documentos desse workshop podem ser consultados em http://portal.oas.org/Portal/Topic/SEDI/Educaci%C3%B3nyCultur/Cultura/TemasPrioritarios/Preservaci%C3%B3nyProtecci%C3%B3ndelPatrimonioCultural/Activities/ProtegiendoelPatrimonioCultural/tabid/1447/language/es-CO/Default.aspx 
O Governo dos Estados Unidos financiou esse workshop mediante uma dotação de US$80.000 do  Centro de Patrimônio Cultural do Departamento de Estado dos Estados Unidos. A OEA destinou US$3.209,57 do Subfundo de Cultura a fim de custear a participação da Secretaria Técnica nas atividades de planejamento e no workshop.

b) “Proteção do patrimônio cultural contra o saque e o tráfico ilícito: exemplos de práticas efetivas na Região Andina”

O segundo workshop sub-regional, “Proteção do patrimônio cultural contra o saque e o tráfico ilícito: exemplos de práticas efetivas na Região Andina”, foi realizado em Medellín, Colômbia, de 15 a 18 de abril de 2008. O propósito fundamental do workshop foi o fortalecimento da capacidade institucional bem como a promoção da cooperação interinstitucional, no âmbito nacional e internacional, no combate ao saque e ao tráfico ilícito de bens culturais (históricos e arqueológicos) nos países Andinos. Mediante o intercâmbio de informações e o estudo de casos e experiências bem-sucedidas, o workshop também salientou a importância da conscientização na esfera da cidadania e a promoção da colaboração intersetorial nacional e transnacional destinada a promover a valorização, proteção e preservação do patrimônio cultural.

Participaram peritos da Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador e Peru, cujo trabalho estivesse diretamente vinculado à proteção do patrimônio cultural e histórico, inclusive em programas oficiais governamentais, instituições acadêmicas, organizações não-governamentais e do setor privado, e instituições de segurança pública nacionais e internacionais. Os documentos relacionados com esse workshop estão disponíveis no endereço: 

http://portal.oas.org/Portal/Topic/SEDI/Educaci%C3%B3nyCultura/Cultura/TemasPrioritarios/Preservaci%C3%B3nyProtecci%C3%B3ndelPatrimonioCultural/Activities/EstudiosdeCasoProtecci%C3%B3nPatrimonioCultural/tabid/1496/language/es-CO/Default.aspx. 
O Governo dos Estados Unidos, mediante uma dotação de US$85.000, financiou esse workshop, que foi dirigido pelo Centro de Patrimônio Cultural do Departamento de Estado desse país. Participaram como entidades parceiras o Ministério da Cultura da Colômbia e o Centro Colombo-Americano de Medellín. A OEA destinou US$3.095,10 do Subfundo de Cultura para custear a participação da Secretaria Técnica nas atividades de planejamento e no workshop. Ademais, como parte do apoio técnico, a Secretaria Técnica compilou e organizou o material para a criação de uma página eletrônica sobre a proteção do patrimônio, no site da OEA, com o apoio de uma estagiária com experiência na área.

2. A cultura e o realce da diversidade, identidade e dignidade dos povos das Américas

O objetivo dessa prioridade é promover o valor da diversidade cultural e da expressão cultural e explorar e apoiar o uso da cultura como instrumento para fortalecer a inclusão, a dignidade e a identidade.

a) Seminário “Arte e cultura como estratégias de prevenção da violência social”
A delegação salvadorenha fez oferecimento de sede, no decorrer da Reunião Ministerial realizada em Montreal em 2006, para uma reunião especial dos Ministros da Cultura e Autoridades de Justiça da América Central, para a qual se buscava o apoio da CIC. A reunião teria por objetivo examinar como a arte e a cultura podem ser utilizadas como parte de uma estratégia para prevenir a violência, especialmente de quadrilhas juvenis organizadas. O apoio da CIC a essa atividade foi aprovado pelas Autoridades da CIC na reunião de janeiro de 2007, após uma breve exposição da Representante Permanente de El Salvador junto à OEA em que renovou o pedido de apoio. 

Essa reunião especial, organizada e patrocinada pela Coordenação Educacional e Cultural da América Central (CECC) e pela CONCULTURA de El Salvador, foi realizada em San Salvador em 27 e 28 de fevereiro de 2007. A Secretaria Técnica da OEA colaborou na definição de especialistas do Brasil, Canadá e Estados Unidos que apresentaram casos emblemáticos sobre como a arte e a cultura vêm sendo utilizadas para prevenir a violência, especialmente entre a juventude, e também participou do evento. 

Discutiu-se a importância da incorporação da arte e da cultura como parte das políticas públicas integrais da sub-região para combater e reduzir a violência social. O consenso dos especialistas que participaram do fórum workshop foi que, para ser realmente efetiva, qualquer estratégia deve apresentar um enfoque integral. O resultado da reunião, além da aquisição de novos conhecimentos por parte dos participantes, foi a Declaração de San Salvador, em que os Ministros declararam que “… a cultura de fato contribui positivamente para a redução da violência e pode ajudar a preveni-la”. Os Ministros também se comprometeram a continuar a analisar o problema e a definir ações concretas e aprovaram, juntamente com as autoridades participantes, por unanimidade, a possibilidade de esses pontos serem apresentados em outros foros regionais e internacionais. 

Em 17 de janeiro de 2008 a Diretora do Departamento de Educação e Cultura fez uma exposição sobre os resultados do seminário perante a Comissão de Segurança Hemisférica da OEA, numa sessão especial convocada pelo Conselho Permanente destinada a analisar o fenômeno das quadrilhas criminais. A CECC, a CONCULTURA e a OEA/CIC devem determinar os projetos ou atividades de acompanhamento.

O Departamento Canadense de Patrimônio financiou um expositor. A OEA/CIC também financiou um expositor e a participação da Diretora do DEC. Foram gastos US$2.257,40 do Subfundo de Cultura.

b) Seminário internacional “Diversidade cultural: práticas e perspectivas”
O Brasil organizou e patrocinou esse seminário para os Ministros e Autoridades de Cultura, intelectuais, funcionários e público em geral, com vistas ao intercâmbio de melhores práticas e experiências na promoção da diversidade cultural no âmbito do direito internacional. Entre 300 e 350 pessoas participaram.

O seminário teve lugar em Brasília, Brasil, de 27 a 29 de junho de 2007. Um fórum virtual e uma sala de bate-papo, mediante os quais o público em geral podia manifestar opiniões e fazer perguntas aos expositores, estiveram disponíveis durante o seminário. As perguntas e os comentários recebidos foram expostos numa tela para que estivessem à disposição dos expositores e do público presente. O governo brasileiro também promoveu uma visita a um dos Pontos de Cultura, onde os ministros participantes e as demais autoridades de cultura puderam ver pessoalmente os resultados desse programa. Houve apresentações de teatro, edição de videoclipes, cabines com informação sobre cada Ponto de Cultura, artesanato e música. A agenda do seminário pode ser consulta em http://www.cultura.gov.br/diversidadecultural/seminario/programacao_pt_27.html.

O governo brasileiro financiou a organização do evento e custeou parte das despesas de participação dos especialistas expositores. A OEA/CIC contribuiu mediante o financiamento do restante do custo de participação dos especialistas expositores e da Secretaria Técnica. Foram gastos US$17.302,10 do Sub-Fundo de Cultura da OEA.

c) Estudo da CIC “Inclusão social nas Américas: o papel dos programas e políticas culturais para a juventude”

Essa iniciativa foi apresentada pelo Departamento de Patrimônio do Canadá durante a Reunião de Autoridades da CIC realizada em janeiro de 2008 como parte das atividades de acompanhamento do seminário “Arte e cultura como estratégias de prevenção da violência social”, patrocinado pela CONCULTURA e pela CECC e realizado em 27 e 28 de fevereiro de 2006 em El Salvador. A proposta compreendia a realização de um estudo que compilaria as práticas e programas culturais da região com as que tivessem como objetivo a inclusão social dos jovens. Uma primeira reunião de planejamento, com a participação de representantes de ONG da Jamaica, El Salvador e Canadá, do Conselho da Europa e da Secretaria Técnica da OEA, teve lugar de 15 a 18 de abril de 2008 em Ottawa, Canadá. 

Nessa reunião examinou-se a metodologia inicial do estudo e apresentou-se um diagnóstico preliminar de diferentes tipos de experiência que poderiam ser encontradas nas Américas bem como mecanismos para sua coleta e sistematização. Para essa reunião, a OEA/CIC contribuiu com a participação da Secretaria Técnica (US$ 1,809.98).

3. Cultura, criação de trabalho decente e superação da pobreza

O objetivo dessa prioridade é determinar como as políticas públicas podem incentivar a criação de mais e melhores empregos por meio da diversificação e expansão das indústrias culturais, desse modo promovendo a redução da pobreza e da vulnerabilidade. As atividades desenvolvidas são descritas abaixo.

a) Workshop “Resgate e promoção da produção artesanal”
Esse workshop foi patrocinado pelo Governo de Honduras, de 3 a 8 de dezembro de 2006, para expor a experiência do Programa de Resgate e Promoção da Produção Artesanal, Indígena e Tradicional (PROPAITH). Doze participantes de oito países foram selecionados mediante concurso público.

O workshop teve por objetivo apresentar a estratégia desenvolvida por Honduras por meio do Instituto de Antropologia e História (IHAH) para resgatar e preservar o patrimônio popular indígena e tradicional de Honduras. O programa ressaltou a proteção dos valores tradicionais e culturais como gerador de renda para os grupos da população alvo mediante a melhor produção, comercialização e venda dos produtos.

O financiamento do workshop foi dividido entre Honduras, o  Subfundo de Cultura (US$8.859,74) e o Departamento de Desenvolvimento Humano (US$10.149,27) (antes Departamento de Bolsas de Estudo) da OEA, que ofereceu bolsas de passagens aos participantes.

b) Seminário “A cultura como motor do desenvolvimento econômico e da inclusão social”
Esse seminário foi realizado em 1º e 2 de outubro de 2007 em Washington, D.C., no âmbito da Terceira Reunião Ordinária da CIC. A Secretaria Técnica organizou o evento em consulta com o Presidente da CIC e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). A Secretaria Técnica, em consulta com o Presidente da CIC, preparou o documento conceitual “A cultura como motor do desenvolvimento econômico e da inclusão social nas Américas” para promover a discussão entre os participantes. 

O objetivo do seminário foi incentivar o diálogo entre formuladores de políticas dos setores de cultura, finanças e planejamento dos Estados membros, juntamente com representantes de instituições internacionais, sobre o impacto da cultura no desenvolvimento econômico e social nas Américas bem como sobre maneiras de aumentar o apoio às iniciativas de desenvolvimento cultural por meio da cooperação internacional. 

Foram convidados especialistas dos Estados membros para apresentar experiências bem-sucedidas no desenvolvimento e financiamento de iniciativas culturais importantes e de impacto demonstrável no desenvolvimento econômico e na inclusão social. As exposições foram agrupadas em quatro painéis.
· Painel I: Desenvolvimento nas Américas hoje: o impacto da economia da cultura;

· Painel II: Turismo cultural: construção de comunidades sustentáveis;

· Painel III: Incentivos fiscais e outros para as indústrias culturais e seu impacto nas economias nacionais; 

· Painel IV: Economia criativa: oportunidades e desafios.

Ao final do workshop, os participantes reiteraram a necessidade de uma divulgação mais ampla desse conhecimento e de maiores oportunidades para a criação de redes, de maneira que autoridades financeiras e outras autoridades políticas, no âmbito tanto nacional quanto internacional, realmente acolham os projetos culturais como catalisadores do desenvolvimento econômico e  social. 

Programou-se, ademais, uma mesa-redonda de organismos internacionais  para discutir as alternativas para o financiamento de iniciativas de desenvolvimento cultural. Os documentos e exposições estão disponíveis em http://www.oas.org/OASpage/Events/default.asp?eve_code=22.

Foram autorizados até US$25.000 do Subfundo da CIC na reunião de planejamento das Autoridades, em 26 de junho de 2007. O Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) contribuiu com US$5.000 e a Fundação Global para a Democracia e o Desenvolvimento (GFDD) com US$3.000 para o evento. Contribuições sob a forma de financiamento para os expositores foram feitas pelos governos dos Estados Unidos, Canadá, México e Brasil e pela GFDD. 

c) “Políticas e mecanismos financeiros para a cultura no desenvolvimento sustentável – Iniciativa de aprendizagem do Banco Mundial” 

Como resultado direto do seminário “A cultura como motor do desenvolvimento econômico e da inclusão social”, o Banco Mundial financiou e implementou, com a colaboração do Departamento de Educação e Cultura da OEA, um projeto para a realização de um “inventário” de políticas e mecanismos de financiamento para iniciativas de desenvolvimento cultural. 
Essa iniciativa compreendeu duas atividades complementares para examinar políticas e mecanismos financeiros que apoiassem iniciativas no campo da cultura ou que tivessem a cultura como um dos componentes. A primeira compreendeu duas videoconferências realizadas em abril de 2008 entre funcionários locais no Brasil, Colômbia e Guatemala bem como outros funcionários governamentais, ONG e organismos internacionais em Washington, D.C., com o objetivo de dialogar sobre modelos de financiamento de iniciativas de políticas culturais nesses países e sobre o papel da cultura nas respectivas agendas de desenvolvimento. Entre as instituições participantes, ressalte-se a presença em Washington, D.C. do Fundo Nacional de Preservação Histórica (FNPH), que apresentou a experiência Main Street.
A segunda fase compreende um compêndio de estudos de casos emblemáticos em que o Banco Mundial vem trabalhando. O Banco Mundial financiou toda essa iniciativa. 

4. A cultura e o papel dos povos indígenas

O objetivo dessa prioridade é promover um aumento da participação dos povos indígenas no diálogo multicultural, a conservação de suas línguas e costumes e a promoção do respeito por sua diversidade étnica e cultural.

a) Workshop regional “Preservação do patrimônio indígena”
O Instituto Canadense de Conservação (CCI) organizou um workshop de 24 a 27 de setembro de 2007 em Ottawa, Ontário, Canadá, para que os povos indígenas e os especialistas em conservação, se informassem sobre os aspectos tradicionais, técnicos, éticos e imateriais da conservação de material cultural Indígena. 

A Secretaria Técnica da OEA apoiou essa iniciativa acrescentando um grupo de discussão intitulado “Experiências das Américas”, em que especialistas em conservação da América Latina dividiriam suas experiências no desenvolvimento de projetos de conservação em comunidades indígenas e definiriam os especialistas latino-americanos que participariam como debatedores.

Essa atividade foi financiada por fontes canadenses. Não foram alocados recursos da OEA/CIC.

5. Sistemas de informação cultural

Trata-se de iniciativas destinadas à promoção da produção, compilação, análise e intercâmbio de informação cultural. Planejou-se uma série de três workshops sub-regionais para fortalecer a cooperação horizontal, em cumprimento aos mandatos dos Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, em que se salientou a importância da elaboração de estratégias de capacitação para a criação de sistemas nacionais de informação cultural (SIC), como ferramentas necessárias para formular, implementar e avaliar as políticas públicas de cultura.

Apresenta-se a seguir um breve relato dos três workshops sobre sistemas de informação cultural, realizados anteriormente ao período a que se refere este relatório, para situar no contexto o workshop de sinopse.

a) Workshops sobre sistemas de informação cultural
O primeiro workshop foi organizado pelo Departamento de Patrimônio do Canadá e pela Secretaria Técnica da OEA e realizado em Trinidad e Tobago em 16 e 17 de março de 2006. O workshop dedicou-se ao intercâmbio de experiências na criação de sistemas de informação cultural para a sub-região do Caribe, como ferramentas de capacitação e infra-estrutura. Doze países caribenhos participaram desse evento. A contribuição do Sub-Fundo de Cultura da OEA/CIC foi de US$3.072 para apoiar a participação da Secretaria Técnica no planejamento, execução e divulgação do workshop, http://www.OEA.org/red-observatorios/sic/trinidadandtobago/fr_welcome.html.

O segundo workshop, organizado em conjunto pela Secretaria Técnica da OEA e pelo Conselho Nacional da Cultura e das Artes do México (CONACULTA) para a sub-região centro-americana, o México e a República Dominicana, foi realizado na Cidade do México, México, em 6 e 7 de julho de 2006, e teve por objetivo contribuir para a criação de uma rede sub-regional de informação cultural utilizando as experiências do SIC e da RENIC (Rede Nacional de Informação Cultural) do México. O custo para o Sub-Fundo de Cultura da OEA/CIC do apoio à organização do workshop e à viagem de participantes foi de US$17.748,91. As conclusões do workshop estão disponíveis em http://www.OEA.org/red-observatorios/sic/tallerCA/fr_welcome.html.
O terceiro workshop da série foi organizado pela Secretaria Técnica da OEA, pelo Conselho Nacional da Cultura e das Artes do Chile (CNCA) e pelo Convênio Andrés Bello (CAB) em Valparaíso, Chile, em 13 e 14 de setembro de 2006. O objetivo desse workshop foi expor as experiências do Chile e do México em sistemas de informação cultural bem como as de organismos internacionais tais como a UNESCO e o PNUD. Participaram do workshop oito países da sub-região sul-americana. A OEA/CIC gastou US$1.803 do Subfundo de Cultura para assegurar a participação da Secretaria Técnica. Informações completas sobre esse workshop estão disponíveis em http://www.OEA.org/red-observatorios/sic/Taller%20SA/fr_welcome.html.

b) Reunião de síntese dos workshops sobre sistemas de informação cultural
Essa reunião interinstitucional, organizada em conjunto pelo Ministério da Cultura da Colômbia, pelo Convênio Andrés Bello (CAB) e pela Secretaria Técnica da OEA, foi realizada em Bogotá, Colômbia, em 19 e 20 de abril de 2007. A reunião teve por objetivo principal formular um plano de ação interinstitucional comum destinado a apoiar a consolidação dos sistemas de informação cultural da América Latina e do Caribe, mediante a definição de problemas, necessidades e prioridades. Participaram organismos atuantes nessa área, inclusive a UNESCO, a IFACCA, o Mercosul Cultural e outros, juntamente com Estados membros de cada sub-região.

A Secretaria Técnica da OEA apresentou uma síntese dos resultados e conclusões dos três workshops sub-regionais (Caribe, América Central e América do Sul) realizados no âmbito da CIC em 2006. A Secretaria Técnica preparou um documento para discussão intitulado “Informação cultural no âmbito da OEA: 2002-2006”, baseado nas conclusões dos três seminários sub-regionais de 2006. O relatório da reunião está disponível em
http://portal.oas.org/Portals/7/Educacion_Cultura/Cultura/Lineas%20de%20accion%20y%20compromisos%20reunión%20SIC%20%20Colombia_ESP07062007.pdf. 
O workshop também possibilitou a apresentação de realizações, desdobramentos e projetos sobre sistemas de informação cultural e indicadores culturais da Região. Foi elaborado um documento final sobre “Linhas de ação e compromissos acordados na reunião de síntese dos workshops sub-regionais de informação cultural (CIS) realizados em 2006”. A OEA comprometeu-se a chamar a atenção, nos foros políticos pertinentes, para a importância da elaboração de políticas sólidas e da existência de bons sistemas de informação.

Esse evento foi financiado em conjunto pelo CAB, pelo Ministério de Cultura e pelo Subfundo da OEA/CIC, cuja alocação foi de US$6.262. Foram gastos US$5.348,47 para apoiar a presença de alguns participantes e da Secretaria Técnica da OEA.

OUTRAS AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA SECRETARIA TÉCNICA
No período a que se refere este relatório a Secretaria Técnica empenhou-se em:

· melhorar o perfil da cultura em foros internacionais e no âmbito da OEA;
· consolidar as comunicações e consultas entre as Autoridades da CIC e os Estados membros em matéria de políticas e procedimentos;
· servir de elemento de ligação com as Autoridades da CIC para promover a comunicação entre elas;
· fazer o acompanhamento dos órgãos políticos e assistir às reuniões de planejamento;
· prestar informações à CEPCIDI, ao CIDI e a outros órgãos; 

· incentivar a colaboração entre a Comissão Interamericana de Cultura e a Comissão Interamericana de Educação;
· promover a comunicação com outros setores da OEA, especialmente o Fundo para Jovens Empresários das Américas (YABT), a Comissão de Segurança Hemisférica, o Departamento de Assuntos Culturais, o Departamento de Desenvolvimento Humano, a Secretaria de Cúpulas, a Secretaria de Relações Externas, o Departamento de Imprensa, a Seção da Revista Américas e o Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI), entre outros;
· elaborar o plano estratégico da CIC, “Um plano de ação para aumentar a cooperação cultural nas Américas (2007-2009)”;
· coordenar atividades e iniciativas com outros organismos internacionais;
· contribuir para o relatório anual do Secretário-Geral;
· sugerir modificações na proposta de Declaração de Compromisso da Quinta Cúpula das Américas de Trinidad e Tobago na área da cultura

NOVOS PROJETOS
a) “A cultura no desenvolvimento: uma rede interamericana de informação” 

Esse projeto, desenvolvido pela Secretaria Técnica da OEA, também decorre diretamente do seminário “A cultura como motor do desenvolvimento econômico e da inclusão social”. Tem por objetivo criar uma rede constituída pelos Estados membros da OEA, pela sociedade civil e por organismos internacionais e se destina a: (1) promover a formulação e a implementação de políticas públicas de cultura pelos Estados membros; (2) fortalecer a capacidade humana e institucional dos Estados membros com vistas à realização de iniciativas de desenvolvimento cultural; e (3) conscientizar sobre o potencial de que dispõe a cultura para contribuir para o crescimento econômico e a inclusão social.

Os resultados esperados são os seguintes: (1) uma ferramenta eletrônica sobre políticas culturais para o intercâmbio de informações entre formuladores de políticas, legisladores, representantes da sociedade civil e o setor privado sobre estruturas de política pública nacional, documentação de tendências em políticas públicas, inclusive incentivos fiscais para a cultura, relatórios sobre o desempenho da cultura nas economias da Região, um portfólio de programas promissores e compilação e análise de estudos existentes; (2) uma estratégia de conscientização concebida e implementada, sobre a importância das artes e da cultura como geradores de crescimento econômico, inclusão social e valores democráticos mais fortes; (3) uma rede de formuladores de políticas, sociedade civil, setor privado e organismos internacionais que atuem no campo da cultura para promover o intercâmbio de experiências e programas, incentivar a colaboração e a coordenação com outras organizações para posicionar a cultura como motor de crescimento econômico e desenvolvimento social; e (4) avaliação do projeto e relatórios periódicos sobre os resultados para os doadores e a CIC. 

A execução do projeto foi aprovada pelas diversas instâncias institucionais da OEA e recebeu US$135.279 da Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA) e da OEA em espécie. A contribuição da OEA em espécie é estimada em US$23.050. Espera-se que o site da rede de informação entre em funcionamento no decorrer do primeiro semestre de 2009 e a rede de especialistas, em princípios do segundo semestre do mesmo ano.

b) Ignite as Américas: Fórum sobre a Política das Artes Juvenis
O Fórum sobre a Política das Artes Juvenis: Ignite as Américas foi apresentado pelo Canadá na Reunião de Autoridades, em  28 e  29 de janeiro de 2008, como parte das atividades de acompanhamento do seminário “Arte e cultura como estratégias de prevenção da violência social”, patrocinada pela CONCULTURA e pela CECC e realizado em 27 e 28 de fevereiro de 2006 em El Salvador. Ignite as Américas reuniu  53 jovens delegados de 31 Estados membros da OEA e líderes do setor privado e formuladores de políticas públicas de cultura num intercâmbio de experiências em que a arte e a cultura foram utilizadas para promover a inclusão social ou prevenir a violência ligada às quadrilhas, com especial atenção para os jovens que se encontrem em situação vulnerável. 

O Fórum sobre a Política das Artes Juvenis: Ignite as Américas apresenta três produtos principais. O primeiro é uma “caixa de ferramentas” para a  criação de empresas culturais sustentáveis. O segundo, uma série de recomendações dirigidas aos Ministros da Cultura do Hemisfério com relação à criação de políticas culturais que utilizem as artes e as expressões culturais para promover a inclusão da juventude e o crescimento econômico. O terceiro, uma rede hemisférica de organizações juvenis nas artes e na cultura, com vistas à promoção do intercâmbio de experiências e ao fortalecimento de parcerias nas áreas acima mencionadas. 
Desde a apresentação em janeiro de 2008, o Departamento de Patrimônio do Canadá colaborou estreitamente com as Autoridades da Comissão Interamericana de Cultura, a OEA e os demais países membros da CIC na divulgação da convocação para a seleção dos jovens delegados que participaram desse fórum, de 15 a 21 de setembro de 2008 em Toronto, Canadá. 

Como parte do processo de preparação, foi realizada em Toronto, Canadá, uma reunião de planejamento do Fórum Ignite as Américas de 17 a 19 de agosto de 2008. A reunião contou com a participação de representantes do Departamento de Patrimônio do Canadá, um representante da OEA, membros do Secretariado do Ignite as Américas e cinco coordenadores sub-regionais do fórum provenientes do Brasil, Canadá, Colômbia, Estados Unidos e Jamaica. Nessa reunião foram definidos a metodologia de trabalho dos coordenadores sub-regionais, o formato das comunicações entre eles e a secretaria, o calendário de trabalho e outras questões logísticas do Ignite. 

Os pedidos de participação no Fórum Ignite as Américas foram processados diretamente na página eletrônica do evento – www.ignitetheamericas.ca – ou por meio de fax enviado à sede da secretaria técnica do Ignite em Toronto. O edital para o envio de pedidos foi divulgado pela rede, pelos Ministérios da Cultura dos membros da CIC e pelas Missões Permanentes dos Estados membros junto à OEA.

Os recursos para a realização do fórum de jovens Ignite as Américas foram alocados pelo  Departamento de Patrimônio do Canadá.

c) Outros projetos

· Workshop sobre as artes e os meios de comunicação na formação de valores cívicos (considerado para o início de 2009 em local a ser determinado). Esse workshop é parte do Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas, tem financiamento parcial da Comissão Interamericana de Educação e do Departamento de Desenvolvimento Humano da OEA e oferece possibilidades de colaboração por meio dos setores de educação e cultura.
· Proposta de projeto apresentada por Barbados,  “Análise de melhores práticas ou práticas desejadas sobre a incorporação da identidade e da diversidade culturais aos programas educacionais”, em fase de captação de recursos que financiem sua realização; oferece a oportunidade de colaboração entre os setores de educação e cultura.

· Proposta de projeto apresentada pelo Chile, “2010, Ano Interamericano de Cultura Gabriela Mistral”, ao Fundo Especial Multilateral da OEA (FEMCIDI) para possível financiamento. Será apresentada em detalhes na Reunião Preparatória da Quarta Reunião Ministerial.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
A Secretaria Técnica manteve colaboração estreita com o Presidente da CIC na elaboração de um plano de ação destinado a proporcionar direção estratégica aos esforços da CIC para consolidar o diálogo e a cooperação interamericanos no campo da cultura. Consta desse plano de ação uma relação de possíveis doadores externos, que figura como anexo do documento. 
A CIC revisou o Plano de Ação na Terceira Reunião Ordinária e o enriqueceu com comentários e modificações. As Autoridades da CIC o aprovaram na sessão de 15 e 16 de maio de 2008. Esse Plano de Ação expõe as seguintes estratégias: 

1. aprofundamento do diálogo político; 

2. análise e pesquisa baseadas nas necessidades definidas pelos Estados membros;

3. assistência técnica, inclusive apoio na formulação, implementação e avaliação de projetos;

4. formulação de uma estratégia de comunicação da CIC;

5. consolidação de parcerias com a sociedade civil, o setor privado e outras organizações internacionais;

6. adoção de uma estratégia coordenada de mobilização de recursos.

Uma das contribuições principais da Secretaria Técnica da OEA é a perspectiva integral do desenvolvimento, oferecida com base na posição que ocupa na Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI). Essa posição assegura uma interação mais próxima entre os foros políticos e as áreas técnicas da OEA que se ocupam de programas de desenvolvimento e a necessária coordenação e garantia de qualidade para cumprir os mandatos recebidos. 

A Secretaria Técnica empenhou-se em assegurar a adequada implementação das responsabilidades a ela confiadas no processo ministerial de cultura, especialmente na execução do Plano de Ação da CIC e da Lista de Atividades Prioritárias aprovada em Montreal em 2006. A Secretaria Técnica beneficiou-se da dotação recebida em 2003, de uma só vez e com caráter não renovável, de US$190.000 em fundos semente (US$203.107 quando acrescida de juros) especificamente para a execução de atividades na área de cultura (Ver quadro “Recursos mobilizados estimados dezembro 2006 - outubro 2008” em anexo), para realizar ou apoiar a realização de seminários, workshops, reuniões e eventos. No entanto, os fundos semente acham-se praticamente esgotados e, para dar continuidade aos trabalhos da CIC e à implementação do Plano de Ação, será necessário mobilizar recursos novos.

As seguintes sugestões, que se baseiam nas lições aprendidas no decorrer da execução do Plano de Trabalho da CIC, são apresentadas com o objetivo de provocar análise e discussão. Sugere-se que a CIC: 

1. formule estratégias que possibilitem o acompanhamento e a avaliação de resultados após a conclusão dos workshops e seminários; 

2. adote inovações tecnológicas tais como web casting para promover uma participação mais ampla dos Ministros e Máximas Autoridades, dos técnicos e do público em geral nas futuras atividades do processo ministerial;
3. incentive uma participação mais ampla dos Estados membros, especialmente mediante a comunicação das experiências significativas que queiram expor ou das necessidades prioritárias de assistência técnica que apresentem na área de cultura por intermédio da CIC;
4. elabore estratégias sistematizadas para a obtenção de fundos semente adicionais que possibilitem a formulação e a implementação de novos programas e projetos de cultura e suplemente os recursos disponíveis mediante a obtenção de contribuições financeiras de outros sócios;
5. incentive um maior entendimento da relação entre a cultura e outros setores do desenvolvimento nos Estados membros, especialmente com as áreas de educação, finanças e economia;
6. desenvolva estratégias para promover uma efetiva participação da sociedade civil, do setor privado e das organizações de cooperação nas atividades da CIC.
ANEXOS
TABELA: RECURSOS MOBILIZADOS ESTIMADOS PARA A EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO DA CIC
DEZEMBRO 2006 - NOVEMBRO 2008


As cifras abaixo referem-se a recursos estimados mobilizados e alocados a atividades posteriormente à Terceira Reunião de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, realizada em novembro de 2006 em Montreal, Canadá. Os recursos, tanto do sub-fundo da CP/RES. 831 (1342/02) quanto de contrapartida, aparecem como dotações orçamentárias e podem não representar despesas atualizadas. Os fundos de contrapartida referem-se a estimativas baseadas em relatórios de entidades parceiras e incluem recursos em dinheiro e em espécie. A alocação original ao Subfundo de Cultura foi de US$190.000. 


As cifras constantes da coluna CIC CP/RES. 831 não mostram as contribuições em espécie representadas pelo empenho do pessoal do Departamento de Educação e Cultura da OEA. 

	Tema e atividade
	CIC CP/RES. 831 (1342/02)
	Contribuição de contrapartida
	Contrapartida (estimativa)
	Total

	
	
	Em espécie
	USD
	
	

	I. Preservação e proteção do patrimônio cultural
	 
	 
	 
	 

	1. Workshop sub-regional "Estudos de caso sobre a proteção do patrimônio cultural " (México, março de 2007)
	3.209,57
	 
	80.000,00
	Centro de Patrimônio Cultural do Departamento de Estado dos Estados Unidos 
	83.209,57

	
	 
	Em espécie 
	 
	 Governo do México (INAH e CONACULTA)
	

	2. Workshop sub-regional "Proteção do patrimônio cultural contra o saque e o tráfico ilícito: exemplos de práticas efetivas na Região Andina (Colômbia, abril de 2008)
	3.095,10
	 
	85.000,00
	Centro de Patrimônio Cultural do Departamento de Estado dos Estados Unidos 
	88.095,10

	
	 
	Em espécie
	 
	Ministério da Cultura da Colômbia 
	

	Total tema I
	6.304,67
	 
	165.000,00
	 
	171.304,67


	II. Cultura, criação de trabalho decente e superação da pobreza 

	1. Workshop “Resgate e promoção da produção artesanal”
	8.859,74
	 
	 
	 
	19.009,01

	
	 
	 
	10.149,27
	Departamento de Desenvolvimento Humano da OEA
	

	
	 
	Em espécie
	 
	Instituto de Antropologia e História (IHAH) de Honduras
	

	2. Seminário internacional: A cultura como motor do desenvolvimento econômico e da inclusão social e Terceira Reunião Ordinária da CIC
	13.045,42
	 
	5.000,00
	Banco Interamericano de Desenvolvimento
	22.881,72

	
	 
	 
	3.000,00
	Fundação Global para a Democracia e o Desenvolvimento 
	

	
	 
	Em espécie
	
	Ministério da Cultura do Brasil
	

	
	
	Em espécie
	
	Departamento de Patrimônio do Canadá 
	

	
	
	Em espécie
	
	Conselho para a Cultura e as Artes Do México (CONACULTA)
	

	
	
	
	1.836,30
	Departamento de Estado dos Estados Unidos 
	

	3. Políticas e mecanismos financeiros para a cultura no desenvolvimento sustentável – Iniciativa de Aprendizagem do Banco Mundial 
	 
	 
	64.000,00
	Banco Mundial
	64.000,00

	4. Ignite as Américas: Fórum sobre a Política das Artes Juvenis (Toronto, Canadá, setembro de 2008)
	
	 
	750.000,00
	Departamento de Patrimônio do Canadá 
	750.701,00

	Total tema II
	21.905,16
	 
	833.985,57
	 
	855.890,73

	III. A cultura e o realce da diversidade, identidade e dignidade dos povos das Américas

	1. "Arte e cultura como estratégias de prevenção da violência social " (El Salvador, fevereiro de 2007)
	2.257,40
	 
	 
	Coordenação Educacional e Cultural da América Central (CECC) e CONCULTURA (El Salvador)
	2.257,40

	
	 
	 
	 n/d
	Departamento de Patrimônio do Canadá 
	

	2. Seminário “Diversidade cultural: práticas e perspectivas (Brasília, junho de 2007) 
	16.663,10
	 
	 n/d
	Ministério da Cultura do Brasil
	16.663,10

	3. Reunião de planejamento – Estudo da CIC: Inclusão social nas Américas: o papel dos programas e políticas culturais para a juventude
	1.809,98
	 
	20.000,00
	Departamento de Patrimônio do Canadá 
	21.809,98

	Total tema III
	21.581,48
	 
	20.000,00
	 
	41.581,48

	IV. A cultura e o papel dos povos indígenas 
	 
	 
	 
	 
	 

	1. Workshop regional “Preservação do patrimônio indígena” (Canadá, setembro de 2008)
	 
	 
	7.500,00
	Departamento de Patrimônio do Canadá 
	7.500

	Total tema IV
	 
	 
	 
	 
	 

	V. Sistemas de informação cultural 

	1. Reunião de síntese dos workshops sobre sistemas de informação cultural (Bogotá, Colômbia, abril de 2007)
	5.348,47
	 
	  n/d
	Ministério da Cultura da Colômbia 
	5.348,47

	
	 
	 
	  n/d
	Convênio Andrés Bello
	

	2. A cultura no desenvolvimento: uma rede interamericana de informação (2008)
	 
	 
	135.279,00
	Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA) por intermédio da SEDI/OEA
	135.279,00

	Total tema V
	5.348,47
	 
	135.279,00
	 
	140.627,47

	Diálogo de política

	1. Reunião de planejamento das Autoridades da CIC (Washington, D.C., janeiro de 2007)
	4.633,00
	 
	 
	 
	4.633,00

	2. Reunião de planejamento das Autoridades da CIC (Brasília, Brasil - junho de 2007)
	 
	Em espécie
	 
	Ministério da Cultura do Brasil
	0,00

	3. Terceira Reunião Ordinária da CIC (Washington, D.C., outubro de 2007) Ver II.2.
	 
	 
	 
	 
	0,00

	4. Reunião de planejamento das Autoridades da CIC (Washington, D.C., janeiro de 2008)
	4.532,50
	 
	 
	 
	4.532,50

	5. Reunião de planejamento das Autoridades da CIC (Washington, D.C., maio de 2008)
	3.783,25
	 
	 
	 
	3.783,25

	6. Reunião Preparatória da Quarta Reunião Ministerial (Toronto, Canadá - setembro de 2008)
	 
	 
	40.000,00
	Departamento de Patrimônio do Canadá 
	40.000,00

	Total diálogo de políticas
	12.948,75
	 
	40.000,00
	 
	52.948,75

	TOTAL TODOS OS TEMAS
	67.237,53
	 
	1.201.764,57
	 
	1.269.002,10


....
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�.	Resolução do Conselho Permanente CP/RES. 831 (1342/02), “Uso de recursos excedentes do Subfundo de Reserva para Investimentos de Capital e para o cumprimento dos mandatos da OEA”. Esse subfundo foi criado em parte com pagamentos atrasados recebidos. O Departamento de Educação e Cultura recebeu uma alocação única de US$190.000 para a execução de projetos de cultura. Ver o resumo de despesas apresentado como Anexo 1 deste relatório.
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